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Resumo 
O etanol pode ser utilizado como solvente para extração de óleos vegetais de sementes e farelos, sendo que esta 
aplicação é ambientalmente vantajosa. Os objetivos deste trabalho foram utilizar etanol anidro para extrair óleo da farinha 
desengordurada de babaçu e avaliar a solubilidade do óleo de babaçu em etanol. Para a primeira análise, utilizou-se o 
equilíbrio sólido-líquido nas temperaturas de 25, 35 e 45 °C, com diferentes proporções entre etanol e farinha 
desengordurada de babaçu (60, 55, 50, 45, 40, 35, 30, 25, 20 %) e sob agitação durante 48 horas. Para a avaliação da 
solubilidade do óleo em etanol, utilizou-se o equilibrio líquido-líquido nas mesmas temperaturas por 24 horas, adicionando 
diferentes porcentagens de água ao etanol. 
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Introdução 
Muitos frutos comestíveis são processados para 
fabricação de sucos naturais, sucos concentrados, doces 
em conserva, polpas e extratos, os quais possuem 
sementes que são, muitas vezes, descartadas sendo que 
poderiam ser utilizadas para minimizar o desperdício de 
alimentos (Vargas, 2006). A extração de óleos vegetais a 
partir de polpa de frutas, sementes ou farelos é uma 
solução viável para evitar esse desperdício, podendo ser 
feita a frio ou a quente, com o objetivo de manter ao 
máximo a qualidade original do óleo, alta produtividade 
com resultados econômicos e a produção de um resíduo 
solido de boa qualidade nutricional e tecnológica. O etanol 
pode ser utilizado como solvente alternativo no processo 
de extração. O rendimento de extração com este solvente 
é fortemente influenciado pela concentração de água, 
entretanto sua utilização é vantajosa por ser um produto 
renovável elaborado por via biotecnológica, atóxico, de 
baixa inflamabilidade, seguro para à saúde humana, que 
reduz emissão dos gases do efeito estufa e pode ser 
utilizado na forma de etanol anidro, obtendo-se um 
rendimento superior comparado ao etanol hidratado. Este 
projeto objetivou estudar o mecanismo de transferência de 
massa para extração de óleo vegetal de babaçu, através 
da determinação do coeficiente de partição e da 
solubilidade mutua utilizando etanol como solvente com 
diferentes concentrações de água e a diferentes 
temperaturas. 
 

Resultados e Discussão 
A Figura 1 apresenta as curvas de solubilidade do óleo de 
babaçu desacidificado no solvente (etanol + água) em três 
diferentes temperaturas, obtidas a partir dos experimentos 
de equilíbrio líquido-líquido. 
Como pode ser observado na Figura 1, conforme 
aumenta-se a temperatura, a solubilidade do óleo no 
solvente (etanol + água) aumenta e, conforme aumenta-se 
a concentração de água no solvente, o teor de óleo no 
solvente diminui. 
Ainda, nos dados experimentais de equilíbrio líquido-
líquido, foi possível observar a diminuição do teor de etanol 
na fase oleosa com a diminuição da temperatura. 

 

Figura 1. Curvas de solubilidade do óleo de babaçu em 
etanol + água 

 
Nos experimentos de equilíbrio sólido-líquido, os 
rendimentos de extração de óleo para diferentes 
proporções entre etanol e farinha desengordurada de 
babaçu à temperatura constante não foram alterados. Os 
valores médios de rendimento para as temperaturas de 
25, 35 e 45 °C foram 60,45 ± 0,03 %; 64,85 ± 0,02 % e 
72,24 ± 0,02 %, respectivamente. 
 

Conclusões 
Com o emprego dos equilíbrios sólido-líquido e líquido-
líquido, foi possível analisar que o rendimento de extração 
de óleo da farinha de babaçu não foi afetado pela 
proporção etanol/farinha. Também foi possível analisar 
que a solubilidade de óleo na fase solvente aumenta 
conforme a temperatura aumenta e o teor de água no 
etanol diminui. 
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